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- O testo é um moio que serve para dei terminar as qualidades e traços espo- 

cáPicós do que nos propemoa observar 

Os testes são, pois, instrumentos de medida -— a espêcie de medida mais 

usada em educação, o insirumento mais aporfeiçõado de que dispomos, 

Todo o teste deve ser consiruído de acêrdo com os objotivos em vigia . 

O professor de 1º ano, ao receber sua classo de Elunoss tem em maos não/ 

apenas em determinado número físico de crianças, mas unia sôrio de Ra 

ções e respeito delas : Quem são ? Que potencialidades possuem ? Que expor 

cias trazem do lar ? 
Somento através das respostas a estas perguntas, o profossor terê possi- 

tilidade de planejar, devidamente, o seu esquema &s trabalho, Estas respostas/ 

Tornecerão os objetivos e metas a alcançaz. 

Hoje, o professor sento a necessidade fundamental de aplicar testes que 

lhe possibilitem um melhor conhecimento da criança e que lho dSem direiriz ao 

trabalho a ser desenvolvido, 

Necessário Be torna que o mesireo compreenda que o test to, apogar de cong= 

tituir-se medida valiosa para o conhecimento do aluno, não é o único meio Mas; 

eliado a outras medidas, é arma de valor ilimitado na conquista da educação in 

tegral de nosses criançaso 

Nesta elaboração despretonsiosa de um teste de sondagem, que nmeis so em 

presenta, como um tentativa da equipe que o realizou, doso jamos demonstrar a ca 

pacidade e og meios do que todo o professor, dispõe pare a eplicação dêste EO 

curgo tão necessário à organizeção de uma aprendizagem, 

Como primeira etapa da execução de nosgo estudo, elaboramos um planeja = 

mento de trabalho que estabelecesse nosgos objetivos e delimitasse, claramente, 

o que pretendemos medir. 

Num segundo momento, procuramos faser o levantamento dos recursos e tdbc- 
nicas adaptáveis a nossos objetivos, 

Dentro ôstes, destacamos a enaâligse do programa experimental do latemáti- 

ca - 1º ano, seleção do bibliografia adequada e um organograma constituido po 

las experiências matomáticas e serem avaliadas na criança. 
Atravês da bibliografia escolhida, pudemos fundamentar, convenientemente, 

nossos estudos e sentirmo-nos seguras para a elaboração do testo, 

Apôs a pesquisa preparatória, realizamos o testo propriamente dito ( ob- 

servações gerais, exercícios e instruções para a aplicação ). 

Não nos preocupamos aqui em estabelecer as nozmas de avaliação do mesmo, 
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: ao &os pontos forios e fracos dos expaviôncias avali 

aêas, o Bsceméncoo + quanto aos rozultados obsidos o os recursos postiteis . 

pera .c Gesenvolvimento das criençes nas âxveas em que Ble se torne ncSossã - 

rios 

Ao findar esta tentativa do elaboração do um tecte de sondagem, senti 

mo-nog plenamente trangtiilas o conscientes de que 8le não representa sigo 

fixo o totalmente satisfatório. Somente após experimentação detalhada e con 

tínua, obtercnos elementos que possibilitem considerâmio um bon tegis do sen 

dagem de experiencias matemáticas pora crianças do 1º ano. 

Aqui deixamos nossa sugostao aos profossôros do 2º ano - mais uma sus 

gestao êquêles cuja tarefa 6 uma das mais dificeis e complexas no dessnvol- 

vimento do currículo da Escola Primária Hodernas 
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À - Forma de aplicação do teste. 

O teste é foito em condições tao uniformes . quanto possivel « sus 

forma de aplicação 6 coletiva, 

B - Duxação do teste. 

Nao hã tempo determinado. O trabalho deve ser Iscenvolvião com 

calma, mas .6 impor tanto registrar o tempo que as crianças gastam em ca- 

da parte. O teste sorê realizado em 3 dios, para que as crianças não se 

fadiguem., Apôs a execução do trabalho previsto para cada dia, o profes- 

sor prossoguirá as atividades normais da classo. 

Êpoca da aplicação. 

  

— O teste de sondagem de experiências matemáticas deve ser aplicado 

no início do eno Jotivo escolar, isto &, apôs um periodo de ambientação 
& 

da criança à escola. 

- Local da, aplicação do deste, 

O anbiente deve. egtar do acôxdo com as exigências e necossidados/ 

  

de criança : sala de aula com boa, iluminação, ventilação adequada, abc, 

o professor providonciarê para quo haja, na sala do aula, número 

suficiente do carteiras, pois cada aluno deve ocupar, sozinhos uma care 

teiras 

As carteiras não devem ficar muito próximas umas das outras. 

E - Condições do examinando. 
O aplicador, primeiramente, conversará com es crianças de maneiza 

informal, a fim de que estas so familiarizem com ôlo. As crianças sen - 

tir-so-ão, digo 1 deverão sontir-so à vontade o intoressadas polo trata 
lho, 

P Condições do examinador. 
Não há necessidade de preparação especial. Mas Ô preciso ler com 

antecedência cs instruções pare a aplicação do teste do sondagem e dig 
por=se ao trabalho com boa vontade, compreondendh o alcance da, vrOVvAs 

O aplicador deve mostrar-se ajévol, acolhedor, mas som cxesssos . 
Encorajarê o aluno, se perpober nôio alguma zeação negativa. Não falará 

muito slto, nem muito baixo, mes em tom Igual, clara o pousadamente, Zu 
vi tarô gosto ãe impaciência. ou expressão fisionômica que denuncie e mã 

inipresção que, porventura, possa tr tenão da ceiança submetido ao tests. 

So 

 



G& - Material para o testo 

O aplicador deve observar so tem material suficiento pars todo O 

grupo que so submeterá ao teste e se die estã em boas condições. Deves 

rã ter, na aula, lapis epontados, à disposição des alunos. 

HE - Ideniificaçãoo 

Ao termino de cada fôlha de trabalho, o aplicador recolherã, ir- 

dividualmenie, o material, colocando no verso o nome da ecriançao 

1 - Notação, 

O resultado do teste de sondagem de experiências matemáticas dg- 
rê uma visão da aprendizagem informal que mais interesso so cstudo jne 

dividuzi do quo à organização das classos seletivas 

O aluno não será roiulado com um número determinado de pontos ob 
tidos; o resultado do seu trabalho será registrado na ficha individual 

( cumulativa Di gendo anotadas as afeas em que ge encontra com mais 

dificuldade e as âxeas em que apresenta maior D2cgresso 

Sugerimos um modêlo ãe tabulação que facilite ac professor uma 

visão geral.e rápida da classe, O qual snozamos ao prosento trabalho , 

     



p
t
 

t 

nt
a 

E
 

aF
d 

ne
i 

ro
 

s
m
 

nt
! 

uT
a 

2) O apiicador deverá criar na sala de aula um eombiente favorável & 

roalização do teste, ses entretanto, afastat=se das normas ja estabelcci 

Caso 

b) às ordens será Gadas oralmento. Gaso seja necessário, o aplica — 

dor nbdera ropeiiz a ordom, mes jamais sugerira a resposta ao testo 
B Pp 

c) O modêio apresentado no início de cada pare êoverê ser feito no 

quadro-1erdos 

a) Após a distribuição das fôlhas, o aplicador contará com voz cla- 

za e pausada, a história que segue. 

UM PASSEIO À ERRA DOS NÚNZROS 

Paulinho era um menino curioso é inteligente » 

que gostava de aventuraso 

Num dia cheio de sol, Paulinho sait caminhando, 

6 encontrou, bem longe, um velhinho sentado & beira / 

de uma egsiradaos 

«= Que estrada & esta? = porguntou o meninos 

- Ab! - respondeu o velhinho » esta 6 a estrada 

encantada que vai para a Terra dos Números. Ali tudo 

8 maravilhoso e têdas as coisas boas que a gente quer 

sô consegue depois de conhecor a Terra dos Números. 

o garotinho ficou entusiásmado e disse logo 1 

- Então vou para là! Quero ãogoss brinquedos 

roupas bonitas, enfim, uma porção de coisas. 

A£ o velhinho falou de nôvo: 

- Mas, para chegar à Terra dos Números você pre 

cêsa percorrer osta esirada e fazer direivinho am ox 

dens que encontrar no caminho, 

" Paulinho não quis ouvir mais nada o saiu corren 

do pela epirada- 

Lá adiante, encontrou um cachorrinho covecos 
es 8 ca 

   



Áreans PARRA nie ia : Quantidade. Distêncad, Pempos 

Ordem. Vatoro 

NODELO, 

- Olba para o aAto da tua fôlba. 

- Vês na primeira fileira o cachoxrinho encontrado por Paulinho, 

- Fão o tou dedo em cima do cachorrinho, para cobri=los 

- Agora, ouvo com atenção! = Qlha para as borboletas, 
- Pôo uma crus igual a esta ( mostra-se a orus no | quedre-verde) na / 

primoira borimieta. 

à)  —- Olha para as froizas das outras gravuras que estão nesta E 
- Vou pedir=to para fager uma cousa com as gravuras de cada fileiras 

- Pão tou dedo na fileira que comega com o desenho do coelhinho, 
- Cobre com o teu dedo o desenho do coelhinho, 

- Agora, ouvo com atenção! = Po uno crus no ninho onto há hã mais vi» 
nhos. ( Pausas ) 

2) = Olha para a filoire que comega com o desenho da patinhas 

- Cobre com o teu dedo e patinhas : 

- Põe uma crus no menino que está porto de Lola, (Paibas) 

3). - Olha paxa a fileira que comega com o desenho gos Sac taroga 

- Cobre com o teu dedo a tartarugas 

- Põe uma crus na última fiore( Pausas ) 

4)  - Olha para a filoira que começa com o desenho do pântinko. 
- Cobre com o teu dedo no pintinho 

- Fôs uma crus no quo gusta mais caro 

5)  - Olha para a fileira que começa com a garças 
- Cobro com O teu dedo a garças 

- Fõo ums cius no que aparece no cêu, dimento o dia 

6)  - Olha petta a fileira que começa com o desenho do gatinho. 

- Cobre com o teu dedo o gatinho, 

- Põe uma cfas no galho que tem poucas frutas, 

7) - Olho paro a fileira que começa com o desenho do cssquio. 

- Cobre oom o teu dedo o cascudo, - É u 

       



-— Pje uma crus no quo estê entes do caminhão. 

E ELRTE 
Âvoas discriminativas .: Tamanho. Posiçãos Formao 

ra H E 

EODELO. 
- Olha pers o alto da tua fôlbo, 

— Eojs vemos encontrar qui outres couses que Paulinho viu duxente o passoios 

— Ha primeira fileira estã, desenhada uma mação 

- Gobre com o teu dedo a nação 

» Agora, ouxe com atenção! =Passa wna Linho om volta (mnosira-se a linha no 

quadro-verdo) na conoura maior, 

1) - Olhe para a fileira que começa com o desenho das bananago 

- Cobxre con o teu dedo as benatiaso 

- Pasea uma linha em volta do menino que estã à esquerda. 

2) - - Otha para o fileira que começa com o desenho de, espiga de pilhoo 
- Cotxe com o teu delo a espiga &s milho, 
« Pasga uma linha em volta do poixe penoro 

3). - Olha para a fileize que couoça com o desenho do tomatânhos 

- Gabre oom o ter dedo o tometo. 

-— Fassa ums linha em volta do objoto quo tem = forna, zotonão, 

4) - Glha para a fileira que comega com O desenho do e baceRis 

- Cobre com o teu deão o abecaxie 

— Passa uma linha em volta do quo estê embaixo da mesa. 

5) — Olha para a fileira que Renee com o desenho da Uvas 

— Cobre com o teu dedo a uvas 

- Passo uma linha em volta do animal nais: comprido, 

6 o - Olha pare a Liloixa que começa com o desenho da lavenjão 

- Cobro com o teu dedo a lazanjao 
- Passe uma linha em volta des folhas de tamanho igualo 

“ B'"- Vamos seguir Paulinho em sou passeio ? 

Aqui estão outras cousas que êle viu e de quo gostou muitos 

7) = Olha para a fileira que omega com o desenho do palha 

« CGolhve com o teu dedo o pelhacinhos 

- Pagsa uma tinha em volta dos pafiinhos que estão deútro da lagõo 

8) - Glha para a filotre, aus começa com o Sesenho do pinheizinho- 

' — Gotra com o teu dedo o piúheiros -Te



— Passa uma linha em voita ãa menina mais al tas 

9) - Olba para a fileira que começe com o desenho do “ambors 

- Cobre com o “eu dedo o tambor 

- Passe uma linha em volta ds casa que está eo lado ds Árvore, 

20) - Olha para a fiteira que começa com à desenho da pandorga. 

- Cobrs com o teu Gedo a vanrdorgdas 

- Pagas uma linha em volta da bandoira mais estreitao 

212)  - Giba para a fileira que começa com o dosenho da bonsquinhas 

— Cobre com o teu dedo a boenscas 

- Pasca vE2 linha em volta do soldadinho que vai atrãso 

12) - Qihs para a fileira que começa com e desenho do avião, 

- Cobre com q teu dsdo 5 avisos 

gº
 “Passa uma linha em volta do coelhinho do meios 

mo Ss rm gn
u,
 II PARTE 

âxeas dis criminativas: Pêsoo Medida. Conjuntoso( correge 

pondôência pertinênciaçequivelôn 

gia Jo 

Hoje vamos continuar nosgo passeio comi Paulinho. Mais surprasas vão epare 

esr a vocbs, quando estiverem passeando. Tenho certeza ão que vão gostar muito | 

Prostem bastante atenção! Ho alto da folha vocês estão vendo um bonito de 

genho, É o Gosenho do chepêu de Paulinho, 

Ropato 
Goloquer o dedo em cima ão chapéu de Paulinha, 

Agora foçam uma cru, ( assim como esta ) no prado quo estã gagido 

2) = Qlhe paxa a filoixa que começa com o desenho ão vaso com a floro 

» Cobre com o teu dedo 9 vagos 

- Rage uma cruz no que 6 mais leve, 

2) » Olha para a fileira que começa com o desonho da costas 

« Gobos com o tow dedo a qges tinha, ; ; 

» Fazo uma cruz no copo quo está chalo, 

3) - Olha, para a fileira que consga com o desenho do rel dgio. 

- Cobre com o tou dedo o zelôgio, 

- Presto atenção, Ho primeiro quadro sstã desenhado uma porção de cousas 

OUlha-as baomo | 

o Agora, põe o teu dedinho no segundo quadro. 

"- Desenha as. um conjunto com os objetos que observaste,: 

4) -- Qlha para a fileira que começa com o desanho da cadeira, 

- Cobre con o teu dedo a cedeiras 

há SA vi 8 tia + E Rss 
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6) Olhe para 

Cobre com 

” 
Marca ve

rá
 

com 

meninos, 

Olha para 

Cobxys com 

Barvce com 

8) Olha para 

Cobre com 

-- Barea com 

Song intos dguaiso 

a fileira que comsça com o degenho do Woloo 

o teu dedo a bolo 

uma cruz o conjunto de chapéus que Soxrespondem ao conjunto de 

e Etleira que começa com o desenho da caixa de presentes 

o teu dedo a caixas 

ums crus os elementos que não pertencem ao conjunto, 

a fileira que comoça comn'o desenho do sinos 

o teu dedo o sinos 

- & x “e £ * 

ma cruz o conjunto que não O igual. 

2) Olha para a fileixa que começa com o desenho do pião, 

Cobre com o teu dedo o pião, 

haroa com uma cruz Oo conje de cascas que não correspondem ao conjjunto de 

pintoso 

10) Oibs para » fileira que começa com o desenho do trem, 
Mes Cobre com o tou dedo o trenzinho 

Agora, desenha ei um conjunto de coisaso 

H 78 = E 
PA 
E = 

Fevlinho jã estã quase no fim do peu passeio, has, antes de chegar ao Pais 

dos Números, ainda encontrou diversas ordens a cumpriro 

- Queres ajudâ-lo a chegar mais depressa eo País dos Números ? 
- Faze; entao, os exercícios desta folhinha, 

Áreas discrimina tivas « Experiôncias numôzicass 

HODBLOs 

- Olha poxa o alto da tus fôlhas 

—- Yês na primeira fileira o desenho do quadro-verdos 

- Cobre com o teu dedo o quadro-verde, 

- Agora, ouve com atenção, FPôs uma crus no conjunto que contêm 3 elementos, 
( mosira-se o teste no quadro Je 

1) - Olhe para a fileira que começa com o desenho da rôguas 

- Cobre com o teu dedo a rêgua. 

- Fo uma cruz no menino que estã vrincando com 5 bolitas, 

2) - Olha para a fileira que começa cgm o desenho do lápis, 
= Coro com o teu dedo o lápis. | 

 



3) - Cha pero e filoiza que comaça com o desenho do cadernos 

- Cobre com o teu dedo o caderno 

- Poe vma crus no número Jo 

É) » Qha vara a fileira quo consça cos o desenho de lispro, 

o Gobxo eum O seu Sede oc livros 

- Pós una cruz po conjunto que tom 8 eloxentoso 

5) - Olha cara a Sileira que consça con o desenho do tinteiros 

- Cobre com o teu dedo o timoivd. 

o 4 cousas que tu mais goataso ( Esperar que de 
das as erienças teruinem o testo) BRR: 

Já Esta ?oi a Últims ordem qua Feulinho teve de cumprir 

Estava com tante vontado de enixex no Pais dos Números À 

Entretento, sentia-se com vontade de descansar um pouco, pois O passeio fôm 

ra longo, ú 

Nosês tambêm não gostariom do descançar um pouginho ? 
e 

P
a
d
 ua toos o têrmino do teste , convêmn iniciar uma atividade recreativa Jo 

OBSERVAÇÃO 4 Sugerimos à Professõra cogente da clesse que, cu oportunidade poste- 

viors finalico a hibiória quo foi iniciada com o teste, a £im de que 

a oriança obtenha uma visão geral da mosihas Este atividade poderã A 

sex desonvolvida a critêvio da professêrao | 

- TO



TENTATIVA DE ESTE DE SONDAGEM ==Emt FE=ZCr=FE 

DE EXPERIÊNCIAS MA TEMÁTICAS = 
e ErnrEs mé SS mRTETECHrCS 

1º - ANO ES
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Nome quan bi toma- e laistón- 

olede nho pesa eso or, tempo ppêso ordem | vetor nocoliata e se 

= Fo RICOS 

Pa gen dta: 
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m.5- precho Gufrerior 

m: - médio 

m.i- nrédiio erfertor .12- 
b- en CRIOR 

  
  

 



SOLCLUSÃO 

O teste exploratório de experiência matemáticas 8 um meio auxiliar 

ào ensino, de grende importência. 

Revela eo professor, de modo geral, a bagagem do exporiências mate 

néticas que traz a criança, ao ingrogsar no curso primário, isto 6 , 

sua aprendizagem informal. 

Feito o testo, o professor terê as normas didáticas correspondem 

tes, pois aâberã s 

1. o nível de experiências individuais; 

2. oB pontos em quo deverô, caclarecor ou fortalecer 

tais experiências, por meio de exercícios à trei 

no especial, pare quo possa in “ciar a aprendiza, 

gem formal.
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